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Automóveis "FIAT
99

A grande marca mundial
Vencedor do ultimo Grand Prix da flmerica

Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios:
I Catbegoria Carros-bomba para incêndios :

«tii-aiul PrixCathegoria Automóveis para tonrismo:
HjiraiHi Prix

» « Carrosserie » para automóveis
Grand Prix

» Automóveis para uso industrial, Omnibus
para Hotéis, carros e vehiculos para
Serviços Públicos :

fíraiiil Prix
» (Jarros para irrigação das ruas :

Motores a oleo intenso para usos in-
dustriaes :

Graml Prix
Motores o oleo intenso para submarinos

e navios :
Motores para dirigiveis :

«dli-aud. PrixGrand Prix ,

fl unica Grande Medalha de Ouro que o Ministério de Agricultura, Industria e

Commercio destinou a Industria Sportiva, foi conferida á
"Fl AT''e===—

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos ÚNICOS AGENTES no Estado de S. Paulo

COMPANHIA MECHANIOA E IMPORTADORA DE SÃO PAULO
Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 • S. PAULO

u» ¦_o

CINEMATOGRAPHOS
Para Casas Particulares, Sociedades e Colleoios

A COMPANHIA CINEMATOfiRAPHICA BRASILEIRA
acaba de receber uma grande remessa dos importantes apparelhos PATHE'

FRE'RES, completos, dos mais modernos, promptos para funecionar
e que poderá vender pela módica importância de

Is. 900$00
•_*_

acompanhados de 15 fitas de assumptos variados.
Estes apparelhos constituem o mais delicado presente que se possa fazer a am amigo

a um parente ou a qualquer pessoa a quem se queira demonstrar um afrecto.

Além tostes aparelhos, a «Companhia Cinematographica Brasileira» recebeu tambem uma boa rc
messa de Cinemas para especL-ulos públicos dos mais modernos, bem como os afamados Motores Asar, co.

quaes é a unica depositaria para todo o Edado de S. Paulo.

Fitas em alugueis:

,^^kV^ssê^^^.B:&m^«s^B.
a unica que 

^•Jj^" ^^ts^metclo comentas novidades que recebe todos os mc.es.-I.chm os annuncios diários no

Estado dc S. Paulo, Secção Theatral. c n_flln
Compras, pedidos de Catálogos, informações detalhadas, a Rua Brigadeiro Tobias N. 52. S I aula



fc -^ -^"^^M.^

ft Paulo, )3 be flbríl be 3932 C>'J /'¦:¦' 
'£lh ¦'¦¦*'

PIRRALHO
Assignatura por Anno io$ooo

HERMA DO GRANDE DEIGIDA

O poeta symbolista Jacquesd'Avray, conhecidissimo autor dos
Rebentos, teve a mais original dasidéias.

Sâo Paulo, a cidade artística, comodisse Sarah Bernajrdth, grande ad-miradora do poeta rebentista, nào
pagou a divida de gratidão aos seus
grandes filhos.

Ha umas hermas por ahi, masmesthcticas, como já doutrinou ma-
gnificamente o orgam do Dr. Car-tola. Alvares de Azevedo está na
praça da Republica representado
pelo cavaignac de Fagundes Varella.
t A idéia do snr. Jacques d'Avraye engirem-se estatuas, hermas e maiscoisas de engrossamento aos vivosde merecimento. Aos mortos nào

que a morte iguala a todos. OI irraino tratará de erguer uma es-latua ao poeta da Morte de Deuso superadmiravel Saturnino Barboza!Os esculptores geniaes, só os ge-mães, que desejarem concorrer commaquettes para a petrificação dosnr. Saturnino deverão dirigir-se ácommissão seguinte: ^
^ Dr. Jota-Jota, immortal; Dr. ACancio, musico,poeta e quasi orador;Chico Gaspar, ex-redactor de di-versas revistas e burocrata apo-sentado.

^ '©3*-—<__-
—* ^5>.

£>„

SONETO
Vinte contos de róis o Capitão
Deu parn se comprar cnsa o quintal
Em que o seu rlulçuroso Marechal
•Morar pudesse om paz, como um leitão.

Nn esperança lal Ia/, da intervenção
Enilmlou.»e> esperou o eis que afinal
desesperou, ehorou, sentiu-se mal:
Amarrara-lhe a laia o seu patrão.

"I"1" " triste pastor qUe em pataratas
Assim lhe ora negada a presidenoja'""10 

se a nilo tivesso já comprado,

M«"'l« » rebanho seu plantar batatas,
,[wn,l°- s" maior-fosse a pendência,1 ''"Isinho estaria mais chupado. 

'

Que/nãos.
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Bailada do violino

A Lima e Costa
Primeiro um ai vibrante e crystallinoDepois, no choro de um sombrio andanteClama, estertóra, trágico, o violino
Que mysteriosa mào febricitante
Fere ao florir da lua pallejante...E a musica, que plange encapellada,
E um desespero de alma exulcerada
Que naufragou no pelago da vida'E da paixão a ríspida rajada!
E' o funeral de uma illusão querida!

Dobra a finados nessa voz um sino
Quando vibra o instrumento soluçanteEscuto os vàos clamores de Ugolino 

'
E vejo a sombra tetrica de DanteTranspondo o Inferno, livido e arquejanteA dor de toda gente desgraçada
Geme naquella súbita lufada,
Sangra naquella supplica dorida
Que, das notas soltando a longa enfiadaE o funeral de uma illusão querida!

Na mào a fronte pallido reclino
Cheio de angustia... Um hálito odoranteSae dos craveiros que o luar divinoFaz trescalar com o beijo coruscante,
E emquanto chove o pranto delirante
A cicatriz de funda punhalada,
Que me dera no peito mào amada,
Se abre de novo em lugubre ferida'
Pranteio! E cada lagrima abrazada
E' o funeral de uma illusão querida!

Offertorio

Flôrque beijei na bocea perfumada!Ouvindo aquella musica sagrada,
A minh'alma se ajoelha compungida
E em versos reza... Assim, esta bailada
E o funeral de uma illusão querida!

Gustavo Teixeira

s\yi ÍO
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Anno brimêrro

= Numerno drinda -=

Zinaturra: tois lidros
r--—= zerfexes ==

0an Baulo, bpe3e te apríl notoertòc-a tcnt?

Ung garda imbordamle!

Agapamos te rezeper o
garda gue esdamos tando
apaixo.

Gome eu esdou ung al-
lemong imbarzialmende
xusdo, acratezo as gonse-
lhos te minha badrizio e
bezo barra elle gondinúa.

Zam Baulo 8 de April
1912. — Sênior Brovessor
Peterslein — na Biralha —
Mein lieber Herr.

Eu nong zabe gomo go-
mezzar este garta, borisso
eu gomeça ein allemong
mesmo.

Eu tenio lido zembre o
secssong da Birralha mais
eu acha gue o Sênior nong
é xusdo, gomo os juiz da
Rio te Chanerre.

O Sênior diss gue é Re-
dakteur de Brobagandes Al-
lemonsfs mais eu vai éskre-•O

fer a Koferno de Allemã-
nha gue o Sênior esdá mais
peor do gue Embachada da
Oro ta Prassil em Bariss.

O Sênior so valia ruim
das minhas badricio, mais
o Sênior nong esdá tireido.

Os allemongs nong song
tong ruim gomo o Sênior
tisse. E' fertade gue nois
nong sape vallar tireido bor-
dugueis, i\pis eu estife em
Golonia da Koferno e ga-
boklo nong valia mais ti-
reido gue nois.

O Sênior tisse gue nois
eskrefe errada o bortuqueis
mais os bortuqueis da Pra-
sil tampem nong sape eskre-
fer tireido o seu linqua os
maiores kollekas do Sênior

Brovessor brica sembre so-
pre modo te eskrefer bor-
dugueis e ninquem nong
sape como é tireido. Eu go-
nhesse muidos allemongs
gue eskrefem mais pem bor-
dugueis to gue muidos pras-
sileros gue nong sape es-
krefer. Eu tampem conhes-
se alguns prassileros gue
eskrefe mais pong allemongs
to gue seu Íingua.

O Sênior eskrefe gue nois
allemongs bebe inuito chops,
mais brassilerro bebe muito
mais. Em Brogrediorr tem
mais brassilerro gue bebe
sservecha do gue allemongs.
Adé mocinhes brassilerres,
esta bebendo chops begue-
nos borgue tem fergonha
de beber Doppelchoppen.

Os allemongs tambem
son os mais elekantes de
Zam Baulo. Guando as se-
nioras brassilerras guer
gombrar coisa ponita e bar-
rata vae em Gasa Alleman
e gombra dudo, ade ma-
rido.

O musiga gue se doka
em Zam Baulo tambem é
duelo allemong. O Viuva
Alegra, a gonte de Luchem-
burko, o keusche Zusanne
e muidos odros, musigas
abressiadas é dudo alie-
mong. No Állemanha tam-
bem sse gosta do musiga
brassileira. Em Berlim eu
brimerro eskutei a Vem ka
Mulatta e foi muido abres-
siado.

No Gabidal Ardistiga da
Brassil as gridigos de mus-
siga inais bom son alie-
mong. O maesdro Broder-

ro é muido gonhecido em
Állemanha, onde fassem
mais justissa a elle do gue
na Brassil.

Zam Baulo adé cha tefe
Bressidende allemong gue
foi o Sênior dottor Tibris-
sa, gue levando a breca da
gaffé e da milio dorrada,
moida em bó.

Eu bodia disse muita
coisa barra refuddar os
seus informassongs erradas
sobre o Állemanha, mais
barra noche basda. Eu bes-
sa o Sênior barra modifigar
o seu linguachem gondra
o Állemanha, borgue senon
eu non gombra mais a
Biralha.

Um Allemong indiknado.

Insdrugzão milidar

(Qondinuazão)
Tesbois gue as homens

zabem o xymnasdiga zuéga,
gue é ung goise indêrre-
zandemende encrazata, gon
critos de gommando e ges-
dos te magagos, a gabi-
dong gue enzina viça barra
elles e tiz: «Zoldatos, no
liôrra te berrico, nong vu-
xir!»

As zoldatos teffe zercar
a zua gommantande, barra
gue os palas to inimico
nong béga elle — a gabi-
dong tefe endong dempo
de ze salvar e as zoldatos
morrem gomo heróes no
gambo te padalha!»

Esgudando isdo, as re-
grudas fâo zaber gue elles

bódem morrer, mas a ga-
bidong (non a Rotôlvo)
nong bode ta Rotôlvo xá
morreu tesbois te muido
dembo).

E a insdrugdor gondi-
nua vassento ung crante
zermão, barra fer zi dem,
elle poda elle no xilindró,
zem bào neng acqua, bor-
gue isdo ung crante valda
zó é bermidito tormir,guan-
do a xende oufe ung tis-
gurso te Xota Xota ou ung
brelezão te Tocdor A.
Ganzio.

(Gondinúa) Peterslein,
mcixor te gafcill.irici.

ANNUNZIES
Ung illusdre mempro riu

Himberial Agatemia to
Zienzias te Perlin, em es-
dtitos argueoloxicos uo
Prassil, breziza zaber o gôr
tos gabellos tepaixo to brazo
te Tom Bedro, no momendo
te cridar — Intebenlenzia
ou morde. — Grilem tisser
isdo, rezeberà o gôroa to
Águia Himberrial. Gardas
barra a gassa to mesmo za-
bio brovessor.

O pong allemong esdá o
melhor to mundo. Bóte-se
engommentar do Allemanlie
bor inclermetio dc Peters-
lein, n'csde xoríial. Baga-ze
atiandadamente, barra tes-
pois rezeber o engommenta.
Ne cozi o mui cio zérrio.

£3^\ X\_ jD^\_ rvCj]^^ Serviço especial em Cervejas —

=_, Traves&a do Commorcio, 3 SAO PAULO
Oi Germania 1 fis. i
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Medicina, Soiencia e Letras
Muito a meu mal grado, pois deha tempos a esta parte sóe-me re-fugir ás pugnas jornalísticas, travodo calamo para tracejar as conse-

quentemente, calamitosas regras
que me vão fugindo do cérebro
E' - me summamente doveroso re-
gistrar aqui que é por um sublimedesprendimento, por um heroísmo
digno de ser cantado pelo meuhoje amigo Vicente de Carvalho
que eu ainda subtraio alguns mi-nutos, entre a meia noite e as duasda madrugada, ás minhas árduas econtinuas agitações scientificas, paraos consagrar ás letras pátrias, que- modéstia á paite, porque isto demodéstia é sandice só convinhavel

;. bronquidào irremediável de ridi-culosos sujeitos, bardos de cutili-
quê e prosistas de caracacá — ásletras, que, como ia dizendo, tantome devem em obra de curto elongo fôlego, assim em prosa comoem verso, dês as minhas alentadas
trajedias shakspeareanas até ás pa-chydermaes divagaçòes humoristi-
co-clnuco-reclamistico - descom-
posturaes em que me hei até aquisobejamente desentranhado emcruento holocausto á Gloria. E'*E'. se quizerem! Só p'ra moer! Nemum vintém menos! Dez mil réis aconsulta e mais dez p'ra o trata-mento. E sem dôr! Compreendem-
me?

Ah literatura! literatura!
Nào se enganem! Ali pertinhodo Viaducto.
O Ulysses e o Stapler nào pres-

(Medico de S. M. o Imperador daUuna, do Conselho Privado doImperador da Austria, Sócio cor-respondente da Sociedade Chara-dística de além Rheno e Secreta-no e Defensor Perpetuo da Aca-demia Paulista de Letras)

Moço bonito
Aldo Abrunhez do Campos Lar-ft°«, - doutor, elegante, escriptor esportsman, - tem por funceão n'es-ro baixo mundo distrahir as mocas,marcar as quadrilhas, enxovalhar ágrammatica e exhibir-se. Rico ou

^m<;diado, pouco importa. Nem sei•° file e remediado ou rico. Sei
T10 usa >onitas calças e tem maisue um chapéu de cabeça, o que éOptoma de depravaçào de costu-

mos Todas as tardes o encontrongido, hieratico, bengalinha a o*v.rar-lhe na destra, esticado comoum par de calças e sobronceirocomo um cavallo inglez, trotão ede rabo curto.
Ali 

yae um sujeito importar.-te, digo de mim para mim.Fiii-lhe apresentado urn dia.~ O sr. já leu Eça de Queiroz ?perguntou-me.
Ainda não. Não sei ler.Gosta do Sonho de Valsa?~ Nunca, fui a theatro.
Quanto gasta por mez?Ganho mil e quinhentos pordia. L

E antes quo me perguntasse semmha avo come queijo, appressei-me em communicar-lhe que nâo, oque e surda.
Despedimo-nos sem que AldoAbrunhez de Campos Largos per-cebesse uma só das minhas - creio

que fulminantes - ironias.
Hoje, quando me vê, apenas mesaúda com uma dedada no chapéuo muda assim quando está sóMeu Deus, porque é que eu ain-da mio h Lça cie Queiroz e nãotui ver o Sonho de Valsa /

EU

Na terra do "vatapá .?

^

RECEIOS...

IM^
— Agrra, sim, o illustre presidente

constitucional moralizará a Bahia...
Tem comsigo elementos regenerado-
res...

& #

O Itfareclial, ouvindo a leitu-ra da mensagem seabrista:
-Quererá mesmo o Seabra mora-Iizar a Bahia?!... Mas isto eqüivalea perseguir os meus amigos! Diabo'

@^c -<=^!r^=x *=*®

Pingos de cera

Saude o bichas! Amigo
Doutor formado em direito:
Andas zangado commigo?
Faltei-te, acaso, ao respeito?
Não mais Me escreves! Por Baccho
Que tal clesdem não tem feito!
E eras na penna bom taco. . .
Ficaste a soffrer do peito?
Nestas mal traçadas linhas,
Dando por Pecíra e por pau,Te levo noticias minhas,
Caro douto Wencesgau:
Eu vou bem. Tenho escri vido
Sobre o Arroz, sobre o mingau
Porém só tenho comido
Peixe fresco e bacalhau!

Oorésma! vê lá que joça
Que tanto á gente espesinha !
Ou ella vão te faz mossa,
Seu Mon.itro, não te defini ia?
Pois eu cá me vou — Caramba! -
Mais magro do que uma linha:
Bocea secca, Perna bamba,
Barriga pregada á espinha!

Mas ponde de banda agora
A tar Semana; me diga
Se acaso ponhasto fora
As Rezas do Diabo. (Figa!)Ponhaste? Não vá fiar-se
No que diz gente inimiga.. .
Agora, adeus! Vá catar-se
Que eu vou tratar da barriga !

Saturboza Burnino
(Autor da Morte de Dem).

N. R. — Deixou de sair no n. passado
por motivo de força maior.
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O PIRRALHO

0 duello " Pirralho"- Cartola
tragédia - Lutuíentas conseqüências de um desafio =Horror! = Juó Bananere intervém = O seu heroísmo =bic transeat cartola" = A generosidade do "Pirralho

E o que tinha de acontecer acon-
teceu. Como era ajuizado aquelle
pliilcsopho antigo que dizia que o
homem é o cúmplice do destino!
Sublime pensamento! Estupendas
palavras!

E elle caiu das culminancias da
gloria. Eazão assistia áquelle meren-
coreo pensador que affírmou que a
gloria é nada. Sim, Franklin do
Rego, tinhas razão! Que é hoje a
cartola cio Doutor? Nada, absoluta-
mente nada. Ella foi o seu Austerlitz
e o seu AYaterloo. Singular destino!

Tudo passa sobre a terra. Assim
passou a cartola do Doutor. Tudo é
illusão. «Vanitas vanitatum.»

Era tào lustrosa, e morreu sem
brilho; tão imponente, e esburacou-a
um floreio: tão gloriosa, e caiu in-
gloriam ente!

Como tudo é epliemero!
Que é que hoje resta desse pri-mor da cliapelaria indigena? Uma

carcassa — sombra do uma vida il-
lustre; e um epitapliio — u Sic tran-
seat cartola».

Que a terra lhe seja leve.
Paz ao seu dono.

Era necessário quo o necrológio
fia cartola, symbolo de todo um
programmà de reformas administra-
1 ivas germinado ao seu calor, prece-desse a narração commovida, dolo-
rosa, torturante do duello sensacio-
nal que a eliminou para sempre do
numero dos vivos e do scenario da
civilização, para a entregar ao Pan-
tlieon onde resplandecem os galõesunmaculados de um kepi histórico!

MM
Cartolas em funeral!
Deante da eminência acutilada pe-LüS rai°s da Fatalidade que o rio-reto do Pirralho descarregou, cies-hlem em respeitosa continência ascartolmhas de todos os cocheiros,como signal de admiração pela car-tola-mater de cujo recesso brotaramserpentinas torrentes de «fitas», nomais sensacional prodígio de illu-sionismo que se tem visto.
Honra á cartola!

Como são tristes, á meia noite, as
margens do Tietê! Pensam melam
colicamente as arvores das viban-
ceiras; melancolicamente chora a
água sombria, e os gemidos cio ven-
to nos bambuaes cortam o coração
romântico dos passarinhos. Imagi-
nae uma noite de tempestade nesse
agreste e desolado sitio, nessa noite,
áquella hora em que é qüasi certo
que o diabo anda á volta, e nessa
hora aquello mysterioso minuto queé o extremo minuto das vinte e
quatro horas de que, segundo todas
as opiniões, se compõe o dia. Raios
nmumeraveis entrecruzam-se, fulgu-
rantes, fantásticos, tonitruantes. O
ar está coalhado de môohos, bruxas,
morcegos e corvos. Debaixo de um
guarda chuva o Pirralho scisma,
sentado num passeio da Ponte Grau-

L£ V.^ ff m'r̂yV/ i >7'/ '/«

de. No passeio fronteiro, está Juó
Bananere, na mesma trágica e sin-
guiar postura. Mais adeante o «bro-
fezor Beterslein», de cócoras sob o
seu para-agua.

Fundo é o silencio dos três cons-
piquos personagens. Só se ouvem
de quando cm quando um Achf de
Beterslein: um Accidente! de Bana-
nere e um Ora bolas! do Pirralho.

*

— Quem vem lá ?'— Eu, Cartola.
Üs três personagens ergeram-se e

deram três passos á frente. Bana-
nere accendeu uma lanterna e che-

A'Ví^l

W»tf-—»™imamamMm^f* ¦¦— —

$IS
gou-a ao rosto do recem-vindo. Era,
de facto, o doutor Cartola. Acom-
panharam-no dous vultos einbuça-
dos e mascarados.

Eram os padrinhos, corno Beters-
leir e Bananere eram os padrinhos
do Pirralho.

M

Trocadas as cortezias rio estylo
os seis personagens desceram lenta-
mente para a margem cio rio. Ia atraz
uma banda de musica tocando uma
marcha fúnebre. *

Chegados á beira dágua, cessa-
ram os empolgantes accordes da
marcha. Só se ouvia o vozear aba-
fado dos sois personagens.

De balde o Doutor Cartola apre-
sentava ^ razões, a seu ver muito
aceitáveis, contra a realização do
duello. O Pirralho, que aprendeu
lógica com o cliabò, esfarinhava-as.
Bananere e Beterslein respondiam
com argumentos esmagadores ás
evasivas do Doutor e dos seus pa-drinhos.

Chegaram as coisas a tal ponto,
que o Doutor tirou a cartola, e, de
pó, no meio da canoa em que haviam
embarcado, abraçou a chaminé, boi-
jou-a e, depois de murmurar «Mor-
ramos ^ juntos!» — exclamou: « í)
Tietê ó o único túmulo digno de
um almirante bátavo!» E jogou a
cartola nagua. . .

Era fita.
Juó Bananere aproveitou a oc-

casião para chasquear:
«Nun faccia a fita che ó atoa.»

Berteslein resmungava:
«Ach! Acli!»

1 - . . .>^»»**tfm^^^^ i . '.um. i_. i.j i ..,.„i.iiii

O Doutor lançou-se nagua em
busca da cartola.

_ Ha coisas que ninguém pôde impo-
dir. Assim, ninguém ponde impedir
o duello do Pirralho com o doutor
Cartola.

Na histórica manhã de trás-ante-
hontem. deu-se o fatal encontro, ou

1 " i * n nrmrmri - • — - i.

antes deram-se os fataes encontros;
(pie foram três. No primeiro o Pir
ralho arrebatou na ponta do íiorete
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a cartola illustrissima, atirou-a ao
ar e, quando ella caiu, applicou-lhe
tão solemie pontap*é, que a «misera
e mesquinha», já profanada pelos
corvos, como se contou no numero
passado, e amollecida pelo banho
no Tietê, ficou reduzida a panclare-
cos. Houve então um intervallo pa-
ra o Doutor recolher os despojos
da cartola, afim de lhes dar sepul-
tura condigna. No segundo encon-
tro, o Doutor, enraivecido, entrou a
brandir com tal Ímpeto a sua arma,
que a espetou no nariz. Foi preciso
prestar-lhe soccorro. No terceiro en-
contro, o cluello resolveu-se pela in-
tervenção de Juó Bananere, que se
portou valentemente numa medonha
lucta corporal com o dr. Cartola
d'Almeida, c não pronunciou uma

 — - .ii . ' "¦""-¦' ¦¦ 
|

. i i~- yy "; i» in'  
*r '' » "•^~í- '

palavra emquanto nào o subjugou. E
com um joelho na barriga do Dou-
tor, exclamou aos quatro ventos:

i, --¦ -j. -.1, ii» - - - -1~ ¦ i i,,

... , -¦-¦—-_ ______ -_y____. __,

— «Conhece, papudo?*

Ultima nota — No dia seguinte,
o Pirralho recebeu o seguinte so-
neto, escripto pelo Doutor Cartola:

Oh cartola gentil que hontem morreste,
Tão prematuramente esburacada,
Repousa onde te encontras, doce amada,
E durma eu cá com um barulhocleste.

Se lá onde -- talvez — já* apodreceste
A minha ultima fita é bem cotada,
Não te esqueças de que ella foi queimadaPela inveja infernal que me valeste.

E se tens dó dc mim que tanto te amo
E que tanto soffri com fe perder,Fois hoje sem cartola, triste, gramo,

Pede a quem te ajudou a bem morrer
Que tão cedo me dê o que eu reclamo
Quão cedo me privou de te rever.

E' evidente que o Doutor quer
unia cartola nova. Pois fica aberta
uma subscripçâo para se lhe fazer
a vontade:

0 Pirralho 11000
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Um candidato... ú Immortalidade

?_r. 1 1 L-_—jgs 9i

O vate do Cubatão

Fumem só Luzinda de Stender

e^^ly—-_—•'-=-*-. f>
-_=*^^|^

As moças chies
<]t=)C=_lCDf>

Um grupo de rapazes pede-nos o ob-
sequio da seguinte publicação:

As mocas mais coi_\eci_as no bairro
de Sauta Cecilia:

k. mais clara Branca Bastos
» » faceira Ninette líamos
» » miudinha Alice Barboza
» » chie Beatriz Piza
» » bonita Gilberta Lefèvre
» » agradável Marion Piedade
» » alegre Nair Mesquita
» » elegante quando dansa Alice

Bastos
» » estudiosa Margarida Castro
» » interessante Judith Mes-

quita
» » captivante Edith. Capote

Valente
» » sorridente Fidalma V. de

Mello
» » boazinha Mary Sampaio

Vianna
» » querida Cornelia Vallim
» » engraçada Trindade Carclo-

zo de Mello
» » cheinha de siEclmca Vieira

de Mello
» » constante Zilda Villaboim
» » magrinha Nenê Paula Lima
» » vaidosa Dulce Queiroz
» » bondosa Alice Vergueiro
» » amável Esther Junqueira
» » simples Nenê Pinto
» » "prosinlia" Luiza Camargo

gorclinha Gui ornar Jun-
queira

» » gentil Lourdes Cajclozo cie
Mello

séria Bebê Varella
saudosa Dulce Amaral
quieta Palmerinda Escorei
alta Laura Villaboim -..

» » languida Sarah Queiroz.
Um grnpo de rapazes

"chies do bairro"

N.R. Só faltou dizer qual era a mais
amiguinha do Pirralho; mas isso
não era preciso porque todas ellas
rivalisam em disputar a amisade
deste ai Jesus de toclas as moças
bonitas.

» »
» »
» »

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETHRA _____*í_»-n

! i-otoi-miiui Gramilada clc Qiffoni é um precioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os uralos Porisso c cila empregada sempre com feliz resultado nas "cystites. pyelites, nephrites, pychenephrites, urethrites chronicas, inflanimaçào da próstata catharro da bexiira ly-
pn abdom uai, «remia, diatheseurica, áreas, cálculos, etc. —*. As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiço.a _ cuja urina se decompõe facilmente '"evido a re-t_n.,\io. eii-oitram 111 Ui*ol'i.riuiiia de ._íili*i.iii um verdadeiro Espuejaco porque ella nào só facilita e augmenta a IH.ii'.--*.-- como desinfecta a l':'Xli;A e aURINA entanto a fer.ne.itacào desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua eflica-cia. Vide a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito:
Drogaria Francisco Giffoni & C, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Itio de Janeiro.

Para banho, caspa, manchas do rosto só o

É-MM-SM-fall de OIíIVEIKA JUNIOR
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Scenas futuras da vida militar no Ceará

0 "Pirralho" no Congresso
O sr. José Luiz de Almeida No-

gueira. — Sr. presidente, pedi a pa-lavra para uma cousa.
O sr. presidente. - Vamos, dei-xe-se de historias, doutor!
O sr. Almeida Nogueira. — Parauma cousa! Se o sr. soubesse!.Ah! se o sr. soubesse! (Enxugauma lagrima com a manga do far-dao, quer dizer do paletot). Se osr. soubesse, chorava.

O sr. Bento Bicudo. — Se étroça, diga logo, que eu aindatenho de fechar a compra de umterreno e*m Santo Amaro.
O sr A. Nogueira. - Troça, dizvocê, Bicudo!
Que profanação!
O sr. Dino Bueno. — (ao srBento Bicudo.) - Você fez mal'Bicudo. '
(OV. Bento Bicudo sáe por bai-xo da cadeira.)
O sr. A. Nogueira. — Nunca, sr.

presidente, nunca tive opportuni-dade de falar numa occasiào tãosolenne como esta.
, O sr. presidente. ~ Então porquee Que começa com brincadeiras?

y sr. A. Nogueira. — Brinca-de.ras? Ah, conselheiro! (Enxugaoutra lagrima.)
Ouve-se um assobio, vindo darua.
O sr. A. Nogueira (sério). — Bemvou deixar este tom faceto.

, O sr. Bento Bicudo, da rua, en-
Jia a cabeça por uma janella e fazvgnal ao sr. Dino Bueno para sair.O sr. Dino Bueno. — Sr. presi-ente, o Bicudo está me chaman-do. (Sáe.)

O sr. A. Nogueira. — Vou falaruo barão do Rio Branco.
Todos. — Ah!
O sr. A. Nogueira. - Q-iizéra

ter a eloqüência de um Cícero, avoz de um Demosthenes, o pulmãode um Ruy Barbosa...
Apartes. — Muito bem.

ri.° 
sr'nAC N?gueira- - a forçade um Robespierre.

«? sr'.PÍJlt0 Ferraz.-Hercules
tinha mais força.

O sr. A. Nogueira.-Fa\\o emsentido figurado, (continuando)... acabelleira de Mirabeau, a gargantade Jaures, para poder fazer um dis-curso digno do barão do Rio Branco,esse astro de primeira grandeza'que se apagou no firtnamento azuldo Brazil.
^ Estou até com vontade de parartao grande é a differença entre RioBranco e a minha humilde pessoa

i íu Pinto Ferraz.-mo apoia-do. Elle até tinha menos corpo
que o sr.

O sr. A. Nogueira. - ObrigadoMas, como ia dizendo, eu quizeraser o maior orador do mundo,
para que a minha palavra nestemomento estivesse á altura do RioBranco.

Eu quizera... mas, se eu fossedizer tudo quanto quero, não aca-bava hoje.
Requeira que se suspenda asessão. '
(A sessão é suspensa)

PllflBHCIl^_J& JIÍL

Na seccão de pensões dá ao sóciouma renda vitalícia, seccão de pe-cubos dá á familia do 
' 

sócio quefallecer, 3 pecúlios: um de 10, outrode 30 e o terceiro de 50 contos.
Sede em S. Paulo:

RDfl QUINTINO BOGflVUVJI, V
Agencia geral no Rio «ie Janeiro:

AVENIDA EENTRÜL, 95

Durante a semana santa houveferiado nos bancos, casas commer-
ciaes, etc.

Manteve-se, porém, em activida-
de a Empresa Funerária Cemitério
Barato (E. F. C. B.), quer dizer, aEstrada de Ferro Caveira de Burro,
que compareceu com tres desastres'
para variar!

Café Guaranv casa que pr°-
Pnntn f 

~t Servi«° m°delo1 onto elegante da cidade —

=l^=^

CAUTELAS

Confiado na lealdade do Maré-chal, o sr. Pedro de Toledo pre >a-ra-se para uma renuncia... éspôn-tanea.
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Na E. F. GzntraPdo Brasil

—____ _J
O Pirralho esforçou-se -.ara evi- -n_ peppii o que é que stá churando?

tar o embarque do CapiVo, mns, II -UI111dUln1.Ui.11.:
inutilmente, pois o nosso herce fl u papá se dechó embarca p'ro Riu.
tem coragem fra burro, ii indo o tré da Centrale.

Cigarros CflNfiDIfiN =¦*
<*_=_. 3 A iflt-Ihor Mis! ura

No próximo nun ero :
artigos e caricaturas acerca
do convênio policial.

fls nossas celebridades

(<f//S
O retrato do notável pintor Tor-

quato Bassi honra hoje as colum-
nas do Pirralho.

l\_PftrÍl~rl ^ melhor tintura parai\Ll|l I Ul us CABELLOS

CASA BENTO LOEB
As suas amáveis leitoras, apre-

ciadoras de finos objectos de valor,
o Pirralho communica que a co-
nhecida casa de jóias, Bento Loeb,
muda-se novamente para a rua
Quinze de Novembro.

I
SECÇAO DE LOTERIAS

BILHETES
DAS

Loterias de _. Paulo e da Capital Federal
Grande vantagem ao publico.

Os bilhetes brancos da Loteria Fe-
deral vendidos por esta casa, cujos
números terminarem pelas unidades
anteriores ou posteriores á unidade,
em que terminar o prêmio maior, te-
rão direito ao reembolso do mesmo
dinheiro.

EXPOAÇÃO
O final da sorte grande da Loteria Fe-

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo
Centro Sportivo, terminados em 2.4 têm
direito a restituição do que custaram.

Nas Loterias em que lio tiver dois ou mais
prêmios iguaes, estas approximações re rc-
ferem ao menor dos números premiados.

Esta vantagem prescreve no prazo de 3
dias da extracção da Loteria e não será con-
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados.

SÃO PAULO - Travessa do Commercio, 10-SÃO PAULO
Teleophone, 1432

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SP0ETIV0"

Na E. F. Central do Brasil
,—— —~Z^=r*

Finalmente a Estrada começou a fazer *T7 — EesolllCãO dos passageiros pre-relormas. Na estação da Central ja iuncciona fim > r ° x
.. tabellionato para o registro de testamentos dos • -t ••  „ ri , i,. .1SL passageiros. Jl videntes que viajam na Central.

¦====jí_=__m
AnC^ de usar

. 
'}¦*-—:- ¦ iii, i- ¦ 

" '*¦ ¦¦:'-...--'-mJ-f.

r^\ í^l) K' calvo qinrui quor '
^^B l**Pí**l« «s faJjoIJos quem quer •=
v ji Tem l»ii'l>._ falharia 'jiiriii quor^' Tem (*a.<sjKt quem quor - -

E3 Porque o E3

PILOGENIO
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e fa»
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barba
e sobrancelhas. <=^ Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova
da sua efficacia. A •¦•uJa na? Luas pharaiacias e peifumarias desta cidade e do estado e nodepn ito geral.
Drota '.Ci r .-..ncisco Giffoni & C, Poa*? 'i?'r_ .1. ''.«: .1 '". — 7.i > .! • .7.*ri:*Ir*i

Depois üe '.isar
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flgua de S. Lou P
AS CARTAS D Wõ PIGUES Notado Carnaval „. 2

Una circomferenza inzima u Bargionase

Lustrissimu
Redattore du

«Piralho»

U Bargio-
"ase é impo-
si ti visto, lm-
positívisto só
istus uom:nos
c.ie non man-
giano nis:iu-
"a carne, co-me us cavallo che també só min-

piano u gapino. U Bargionaseinveiz non é cavallo non signore
.A°ra> Pur tca"sa che moitas gen timi te ditto che u Bargionase é umuomino molto inlustrissimu, io mirisulw da fazê una crcunferenzainzima delh.
Pur istu mutivu mi té vistito unmio jachettó nuóvo che mande fa-ze indo o animo trazado, amunténu garadura, pague un testone chemi te dado o Capito pur causa diuna barbada che io fiz p'ra elli efui simbora p'ra casa du Bargio-nase. b

, Quano xigué u Bargonase stavasintado mesimo ingoppa u purtópur causa da fazé a indigesto dis-
posa du giantaro.

Aóra io mi pruximé, perté asmon delli, perché io gia Checoelh una veiz che fumos giunto p'ragadea. '
Moltos bou dí, so Juó Bana-nere! Com.' vai ista forza?Jo stó tuttos bó, si signore I-Into che bós vento supro umio inlustro cullego inzima a miaPovera casa? (U Bargionase mora"'Mimo nu Bó Refiro intro uncurtissimu che té lá inda a rua uslalianos.)

Aóra io risníndé p'ra elli.
. - Eh! su Bargionase! io mi tèv,.,,do 

.qui per a<azè una circuníe-'e; za ingoppa vucê.

ft
Você me conhece?--Como não: é o dr. Carlosüarcia.

- Diabo! Fui logo reconhecido,
vao ver que o mesmo não mesuccederá na Câmara...

G

Porca miséria! io non só tan-to ínlustro che si pensa u signore.Eh! ma qualche robba mi pu-tete.parla u signore sopra da suavita, dos suos costumes, da suacarnere giornalisticca ecc. ecc eccluto incomició cosi quello inlus-tro patrizio du Gamonze.
Io inxerguê a luiz in Portogallomzima una citíá molto impuirtantéclii te la xamada Friguizia du O'nell ano millaottocento quattro Mio

padro tenia un. bunito botteghinoclove si vendtva u bacagliau perduzento u ghilo e quinhentó a ca-rafa grignolino infarzifigato.- Vó cuntá p'ro Oxininton LuiWiche vucê vendeva vino infalzi/iga-
to! Aspetta un póco...-Dió canne! ma nun só io soBananere, só mio padro que ven-deva.

9

f

Ia casos de curas eom factos es-tupendos na therapeutica, devidosomente ao uso das Agaas Mine-taes de Sao Lourenço.

~ Ah! questo si signore.
Disposa u Bargionase inguntinuó

_ Quano fui passato moltos annoio tema inxirgado a luiz, mio pa-dro mi jugo inzima u Brasile purcausa da gadagná a vita p'ra mimInto io xuré p'ra burro.
Disposa io xigué qui a Zan Bao-

jo i urganizé un bunito botteghino
!"do o Bo Retiro. Cosi fui ino, fuim° e oggi só istu Ínlustro giorna-liste maise acunhecido do Gioachi-no Antunese da Pracia a Republica.ío stavo maise ammirato ú\ qua-no u Ruggerone avuô ingoppa aMooca. '

Tambê mi té cuntado u Bargio-nase i,tu fatto straordinario che" si
P.igho un banho mesimo nu dí chixigo qui indo Brasile.

Dísposo mi té cuntado tambéche si alivanta di manha cidinho aotto ore, pigüa una xicrigiadi caffé-
gioga tutto os dí nu bixe e quanoe di notte vá pigá a sbornia indoo üasino.
.La sua roppa delli é buttinacmquantaquattro, xapéllo mezzo me-ro abba, e també uno bunito ri-lojo Ruskoffo dicianove kilos
Disposa che fui acabada a cir-cunferenza io buté duos shekki-anda mzima delli i vurté traveiz

pra casa mia.
Con tutto o a st ima chia cunside-raço, d suo gr/ato
Riguinendaçós pra fanüglia

¦lin'» K a ii a nero
<'ii|iilú-!(-iu*iit*i inda a «in-iosa».

?\

KOSMOS O dentifricio ideal
BIZET

flgua de Kolognia Kussa
A melhor para o Banho e Toilette

A RAINHA BAS A (ÍUA 8 BE M;esa
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A MELHOR DAS ÁGUAS MINERAE

S. PAULO o Chariles Hü & C.
Rua Tiihero BsularA.* 148-145

EiDEMISSÃO MENNA BARRETO
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Virou <) feitiço contra o feiticeiro.

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

irar NO RADIUM

Por te-
rem sido chu-
vosas as noites

\ ultimamente, o
Pirralho não tem
visto neste ele-
gante cinema
muitas e muitas
de suas amigui-
nhas.

Ora isto fal-o
ficar aborrecido
e sem vontade

de vêr os films que se annunciam
e que devem ser lindíssimos.

Durante a semana o Pirralho
viu apenas: L. G. e M. S. muito
serias; A. F. risonha; B. B. e G. V.
conversando alegremente e Z. N.
elegantíssima.

NO ÍRIS
O grandioso film de arte da fa-

brica «Nordisk»., «Annie Bell», at-
trahiu a este cinema um publico
chie e numeroso, que apreciou
muitíssimo o bello trabalho do no-
tavel artista Wupsclaucler.

Muitas outras fitas foram exhi-
bidas durante a semana nesta casa

dc diversões e todas conseguiram
agradar.

NO BIJOU
O Pirralho gostou muito do ro-

mantico film de Gaumont «O Mor-
to Vivo», que attrahiu ao Bijou
uma infinidade de pessoas.

Entre as innumeras senhoritas
que assistiram a emocionante pro-
clucção de Gaumont, o Pirralho
conseguiu vêr: li. G. sympathica;
T. M. alegre; F. H. conversando
com sua amiguinha T. N.; B. B.
risonha; N. N. tristonha; N. M.
dizendo a uma sua amiga que gos-
tou immensamente da companhia
juvenil; M. P. engraçadinha; J. H.
com um enorme chapéu azul; L. L.
pensativa e N. G. num bruto
s mar tis mo.

NO HIGH-L.IFE
Esteve magnífica, deslumbrante

a soirée de quinta-feira passada
neste elegante cinema, onde sem-
pre se reúne um pessoal fino e
chie.

O Pirralho nào se lembra de
todas as amiguinhas que lá encon-
trou, por isso para não magoar
ninguém não dará nome algum
desta vez.

CINEMA LIBERDADE
Sempre bello o aspecto deste

cinema, que é o ponto de reunião
das moças e moços da Liberdade.

O programma, que consta sem-
pre de lindíssimas producções das
mais conceituadas fabricas, agrada
muitíssimo os freqüentadores desta
confortável casa de espectaculos.

á̂s2 '-.
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Trato seus cabellos com a locai
JABORANDINA

Fumem os cigarros'
MIMI-MUSE rT
f\ U são os cigarros da moda.

&**t.fi
Poderoso e antiseptico para. uso

interno e externoLDíl®»2<D
Tem mil applicaçõds: coma um gargarejo, para a bocea e os dentes, para mãos e rosto rachados, e para a tez etc, etc,
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são os únicos preferi-Hn^^^

D6«0: R„» <*uilltillo Bocarra, 41 , Tebh ono,Fabrica „0 Braz . Te,eohon., 2066 * S. PAULO

I O Passeio da Rainh a 1

Figuras e figurões

Semiram.s, a loura, acorda e, ainda ennervadado somno, vem passear no terraço esplendenteSua pelle assemelha a rosa machucadalanguida, sensual, voluptosa e indolente.

Uma túnica côr de amarantho, bordada

rihVÍ,drCOrP°agraÇaSOrP^endente...E ella ve BabyIon:a, a sumptuosa, prostradaaos seus pes... Todo o fausto e riqueza do Oriente.

Jardins, torres, harens, bosques verdes e lagosE a Rainha, chegando ao terraço, escancara 
'"

a janella do poente e ali fica, a sorrir,

lançando o doce olhar, cheio de anceios vagospara o Euphrates distante, onde uma vela daráespera vir o luar para poder partir

5. Paulo, MCMXII

José de Mesquita

Cigarros Canadian
a melhor mistura

ü« creme POmPEinuu melhor para massagens
1-^ss_______ms_3_^^^

A "KR\OMK|.3» 
á a mais __A ,c,eSa1^ easa de perfumaria.

A« /hui Direita, n. 14

PSST íf F a bebida ideal!
Pelo se,,' rf.re™ a,COül " EmbriagaF 10 seu delicioso sabor.

hm que d que os argentinossuperam os brasileiros ? Numa
porção de cousas. Basta que prós-tem attenção ao que vou escrever
para ficarem sabendo quaes são ellaskm primeiro lugar, os argonti-nos usam luvas, ao passo que, nobrasil, so usam luvas os actores.
estrangeiros, na primeira vez quevêem cá. Os actores e outras crea-
taras. ^ Tem-se até observado que,na primeira viagem, esses srs. to-dos, alguns dos quaes são confe-
rencistas de profissão, embora —
profundo mysterio - - os livros debordo os registrem entre os indivi-
duos de profissão ignorada, ten^se

) 11 1/ r* ^-i . 
*¦*»» ^t

O reitor da Universidade

-->—r-»C

até observado, dizia cu, que na
primeira viagem esses cavalheiros
trazem luvas fie pellica, que logo
descalçam para manejar a picaretae das quaes se esquecem para todo
o sempre, uma vez passada a ne-
cessidade de nos tratarem com lu-
vas de pellica.»

Isso quanto ás luvas.
-Das luvas á gravata é um pulo.Na gravata, a superioridade

argentina é manifesta. Basta dizer
que um «gringo» sem um vastissi-
mo lençol de soda accommodado
por baixo de alteroso collarinho
«Santos Dumont» (que, com cer-
teza, tem outro nome na Argonti-
na)—não é um /.gringo» com-
plcto.

Alem disso, os argentinos — cousa
importante!— usam o.s cabellos re-
partidos até a nuca, — signal evi-
doutíssimo da immensa superiori-
darlo d'elles, brancos, sobre nós,
caboclos.

Está claro que trato aqui dos
«elegantes» brasileiros e argenti-
nos. Mas não são elles a nata das
raças? - X. P. T. O.

zf\ ,-*"/».
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7 BromilOH Sau'de da1
é o grande remédio para as
molcôliaô do peito, URIS DE
400 MÉDICOS alleôíam a
sua prodigiosa efficacia na6
bronchites, na roquidão, co-
queluche, aôíhma e tosôe."D Sromil é o melhor

. calmante cxpeetoronte
k~—

in Mulher in
í o regulador do ulero: faeilila
ae regrae, alenúa 35 eólicas,
combate 35 hemorrhagiaô,
alliuia aô dores rheumaíicaô
e 05 incommodos da edade
cs* csi critica. cs* R2

[ baboratorio Daudt 8 üagunilla, Rio de laneiro j
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Polytheama
Um publico sempre numeroso to-das as noites applaucle calorosa-mente os bravos artistas quo tra-balham neste theatro.
As estréas da semana agradarammuitíssimo.
Annunciam-se para breve sensa-cionaes surprezas.

Casino
São sempre concorridos os espec-taculos deste "musie-hall".
Todos os números são applaucli-dissimos e não raro bisados.

São José
Sabbado passado estreou nestetheatro a companhia italiana de vir-ramos.

De pirralho*... *-por moáo didire , pois muitos artistas da com-
panhia dirigida pelos irmãos Bil-laud não merecem mais esse nomeEm todo o caso o Pirralho chamai-
os-aassim, a despeito d,. Barjonaso outros proceres em matéria deartes e artistas.

A conhecida opereta cie FranzLehar "0 Conde de Luxemburgo"
íoi escolhida para a estréa da pir-rolhada, que obteve mn eslrondosis-
simo suecesso.

O theatro estava mesmo a deitar-tora, como diz o mestre Wenceslaue o enthusiasmo do publico eheo*ouao delírio.
Tudo isto afinal de contas foimuito natural, porque os pirral/wstrabalharam como gente grandeeas calorosas palmas que lhes dis-

pensou o numeroso auditório forammerecidissimas.
Convém destacar enlre os artistas

~^^^^'mm^^^^~mm%mmm 
I 11 II II ^lM|„mm

r\\\ w\
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'«foi uma gra.;iusa ,. de.sc.voUa
;,llh(^ 

oLncia tkslaldi, que eau-tou bem toda a parte ,!,'A,,,,.,,
IJidler.

Na- "fieisha" os pirralho, alcan-
Varam novo triumpho merecendotodavia.os principaes appla..a,„ Ln-cia üastaldi, ,,„,. (Wlfcm ar|raimvo,_monte a parlo de Mimosa e Maria

o sympatlucu adolpho Gambá, que
iZJlTühoiicom muita correcçâo oP^el do velho Basilio; Dora TlLr,

Ceccarelli, que desempenhou cemmuita graça o papel cio Miss Molly.Na "Casta Susanna" .. suecesso
lambem f.i completo, salientando-se
Adolpho Gambá, que encarnou com
perfeição o encliabrado Humberto
e Dora Theor, que foi uma -Sn-
sanna comme il faut, cheia de ora-
ça e vivacidade.

0 "Pirralho" no Bniz
Colombo. Los Rodrigues, comos seu.-} arrojados trabalhos, agrada-ram .mmensamente a assistência, queMes nao regateou aplausos. Os"tilms exhibidos foram muito apre-ciados. '
Durante a semana vimos made-moiselles: Aurora Rosa de MelloAurora Fonseca, Angelina d'AlmeidàLima, Maria Puia, Luiza RigofGuiomar Castro, josephina Braga,Izabel Calças, Izaura Ramos, Eduar-da Vieira, Elvira Camargo, juliaSantos, Angela SanfAnna, MariaLima.

. Ci"eina Central. Extraordini-namente concorridas as sessõesd este elegante cinema. Não admira
pois o sympathico Fiori, organizasempre um programma tout a fait.Notamos mademoiselles- ElviraRamos, Cândida de Paula, EstlierCampos, Carmeimda Coufnho Jn-

Ha .Carregora, Josephina Rodrigues
Tmr« re'ra re ,Carvall,°' '**<**lavares, Carmeimda Mareello Es-tephania d'Oliveira.

BrazBijou. A guerra Italo-tur-
Ià7u?7irl7fmcomo aso"-
cas, ) r 

exh'hldas nesta «lf-g'*ecasa de diversões, agradaram fran-camente aos seus habitues,Durante as se.sões notamos ma-em0,selles: Marietta Lacerda, Zo-raide V.anna, Zaira Azevedo, Oior-gma Pinto, julieta de Moraes, Ma-na de Moraes, Maria Oianellf, Con-
çeiçao Machado, Develezia de MelloJul* Rozeira, Eulalia Vasconcellos'Virgínia Campos, Olivia Correia'
Joaquina Pereira, Olga Orazini Cai-mela Mareello. '

lsis Thèatre. Muito concorri-cias as sessões deste theatinho
ü\m exce,,ente- Magníficos

Durante a semana notamos made-moiselles: Virgínia, Laura, Izabel eLauren ma Coelho, Delphina Mon-
n7vn7- 

De,olimla Vasilues' Mn-na d Oliveira Lima, Stella Bianchí,
J «liaflomes, ítala Parisi, Luiza Ada-mi, Etelvina Lima, Aurora Afrri-
pmo, Julia Aquillino.

Reflexão do Burjonas ao Wen-cesgau. a propósito do carnaval

A ultima quarta feira foi tam-nem de Cinzas como a que sc se-
guiu ao primeiro Carnaval?

Não. Fei apenas de ressaca
)—«*b> • <_?-<.

Ura astrônomo em apuros

TmXTxrSf p

Í7yl77>l
Um incêndio forçou-me a descerde um primeiro andar maio depres-sa do que ahi subira e menos es-tneticaiiieiite param— ( Fóra da Pátria >,

FeLciano).
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Os concursos do "Pirralho"
f a

CONCURSO DE DANSA
O resultado do concurso de dan-

sa até quinta-feira era o seguinte:

Qual a moça de S. Paulo que
dansa com mais elegância?

Sylvia Valladâo
Leonor Ferraz
Zilda Magalhães
Constancinha Rezende
Sylvia de Queiroz
Carminho Platt
Lucilia de Souza Queiroz
Maria de'; Mello Nogueira
Mariquita Campos
Mathilde Bustamante
Maria de Lourdes Toledo
Julieta Roos
Cecilia Moretzsohn
Edwiges Duprat
Odila Ferraz
Renata Crespi
Alice Bastos
Alice Peake
Marina de Andrade
Maria de Lourdes Campos
Edith Ferraz
Edina Ferraz Sampaio
Bebe Bittencourt
Alicia Dauntre
Mimi de Almeida Prado
Branca Bastos
Ninete Ramos
Nair Mesquita
Beatriz Piza
Rachel Salles
Sophia Almeida Prado
Lúcia Paranaguá
Gilda Conceição
Carmen Rheinfranch
Dinah de Barros
Ely Rocha
Sylvia Aguiar
Marina Peake
Conceição Paiva
Josephina Filgueiras
Gilberta Lefèvre
Margarida Galvão
Dulce Vallim
Ritinha Ribas
Inah Bastos
Nenê Magalhães
Zaira Maia
Andrelina Meyer Gonçalves
Tota de Menezes
Marion Piedade
Agnette Lacerda
Beatriz de Oliveira
Emilia Louzada
Nadir Meyer
Ilka Jardim
Mindoca Bourroul
Maria Amélia de Barros
Maria Emilia S. Silva
Abigail Horta
Zilda Fernandes Silva
Amélia Biondi
Clotilde Freitas

.685

.643

.617

.572

.548

.503

.485

.407

.374

.315

.298

.243

.235

.201

.184
132
108

.095
047
ai 8
995
982
947
924
907
847
835
794
768
739
718
681
653
638
615
590
579
563
562
541
512
495
432
347
312
274
253
212
207
185
172
165
153
151
149
142
139
135
122
118
105
103

Maria Antonietta G. Piedade 98
Zoraide Pedroso 93
Zoraide Pepe 87
Marietta Pereira 72
Valentina Oliva dos Santos 65
Violeta Doria 45
Faustina Siqueira 45
Noetnia Redondo Nascimento 35
Fortunata Ferrari 30
Mariannita Garcia 30

Qual o moço de S. Paulo que
nos bailes é mais requestado?

Gabriel de Rezende Filho 917
Dr. José Ayrosa Galvão Junior 905

Luiz Piza Sobrinho 875
José Prates 862
Plinio Uchoa 842
Dr. Eduardo Rodrigues Alves 812
Manoelito Uchoa 

738

Dr. Carlos Moraes de Andrade 675
635
573
541
513
487
435
428
405
395
384
362

Dr. Carlos de Barros
Dr. Raul do Valle
Eduardo Graziano
Synesio Rocha
Jacob Diehl Netto
Arthur d'Avila Rebouças
Mimi Ferraz
Dr. Mello Nogueira
Theodureto de Carvalho
Plinio Barros
José Aguiar
Benedicto de Carvalho Franco 325
Benevenuto Fagundes 312
Ràlph Hardt 291
Durval Rebouças 264
Dr. Ismael de Souza 235
Mario Pontual 203
Dr.A.C. Couto de Magalhães 196
João Pereira Netto 115
Cândido Dores 95
Manoel Gaspar 90
Nenê Pedro 85
Ernesto Alegretti 74
Guilherme Prates 72
Gabriel Antunes 70
Isidro Romano 70
Zezinho Pereira 65
Armando Americano' 45
Eleitor Garedis 30
Francisco Salles V. de Azevedo 16
Bento de Camargo Filho 15
Dr. Paulo Cavalheiro 13
Dr. Amador Bueno Filho 13
Dr. F. B. de Freitas Horta 13
Dr. Julio Buccoline 13
Pedro Ismael Forster 10
Hermillo Alves Junior 9
Cezar Lottito 9
1.° tenente Alberto Frey 9
Pedro Alegretti Filho 7
Gabriel Covelli 6
Dr. Francisco Ferreira Lopes 5
João Carlos Fairbanks 5
Dr. José de Alencar Piedade 5

A^

CONCURSO CARNAVALESCO

Qual o prestito carnavalesco que
mais lhe agradou?

Fenianos 815 votos
Excêntricos 512 »
Grupo dos Foliões 107 »
Flor da Moóca 90 »
Legionarios do Averno 87 »
Filhos do Inferno 62 »

Em separado:
Carro allegorico á eleição do 1.°

districto 327 votos
Automóvel do Capitão 7 l/2 "

Para nào tornar demasiado ex-
tensa a lista, o « Pirralho» declara
que só publicará os nomes que
reunirem mais de 5 votos. Só fez
excepção para o automóvel do
Capitão por se tratar de um traste
de uma personagem tào eminente.

O Pirralho avisa as suas ama-
veis leitoras e leitores que os con-
cursos terminarão dentro de três
semanas.

_4's quatro senhoritas mais vo-
tadas no concurso de dansa serão
entregues lindos mimos offerecidos
por importantes casas desta capital.

r
0 "PIRRALHO"

Concurso dc dansa

yb

Qual a moça de S. Paulo que
dansa com mais elegância ?

%
:4

&^
:&&

0 -PIRRALHO"

Concurso dc dansa

nt

Qual o rapaz, de S. Paulo, que
nos bailes é o mais reques-
tado pelas moças?

%b= -S
*gs\

(F
Qual o prestito carnavalesco

que mais lhe agradou?
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"0 PIRRALHO" CHARADISTA

1° Torneio. — 100 Pontos.
Charadas novíssimas. — 21 © 22.

2-2-Foi um engano collocar
no vaso um ornato de pelles pro-
prio para senhoras.

Proserpina.

2—1 —Da mão do animal encon-
contrei vestígios nesta cidade.

Altair.

Charadas syncopadas* - 23 e 24.

3—E' feita de uvas esta bebi-
da—2.

Joé.
4—Da planta herbacea tira-se osal—3.
(Rio) . Adalgisa.

Charadas mephistophélicas - 25
e 20.

Com a cama e um pedaço con-
segue-se um animal.

K y Pira.

Senhores, vou lhes contar
Uma grande novidade:
Arrimado num cordão,
Consegui ir á cidade.

*j> .t<'t*

Charada apherezada — 27.

3—Tinhha uma mania exquisita
a minha parenta - 2.

Duque D'Alba.

Charada electrica. — 28.
2-Maldito seja o homem de certaraça.

Plutão.

Anaqrana — 2i).

(5 letras, 3 combinações)
Ao lançar a rede vi brilhar viva-mente qualquer coisa na segundacova da vinha.

P. Tronio.

Metaqramma - 30.

(Varia a2,^3 combinações)
cbPm!T-eSCa,a.pela Pedra Preci°sacheguei ao estudo do tumor.

EXPEDIENTE

Í~Sab°?n.ar; 3-Casamata ; 4-hdalgobgo. 5-Lucrecia-Lucia;õTalo-tala; 7-Oama-ào; 8-Ma-

tarana; 9—Leviathão-via; 10-Taia
taia.

Decifradores: Proserpina e Plu-
í!?;-"10 Pontos cada um; DuqueDAlba, 9 pontos; K. y Pyra, 8
pontos; Adalgisa e P. Tronio, 7 pon-tos, cada um; Tango, 5 pontos; Al-tair, 5 pontos.

AVISO
Em o numero passado, fizemos

reproduzir as trabalhos publicadosno numero 33 correspondentes aos
problemas de números lloa a 20.Escapou-nos, porém o prazo paraas soluções; e em conseqüência,
para que se não prejudiquem osnossos presados collaboradores, re-
solvemos que as soluções daquelle
numero e as deste devem estar nesta
redacçào até o dia 21 do corrente
ou trazerem nos respectivos envo-
lucros o carimbo do correio com
essa data.

CORREIO

Tarugo. — Inscripto. Mande-nos
trabalhos.

Lord kelvim. — Só será tomada
em consideração a sua lista, depois
que satisfizer os requisitos neces-
sarios á sua inscripçâo, isto é, de-
pois que nos mandar o seu ver-dadeiro nome e a residência.

Joé. — Attendendo ao seu pedido,modificámos o seu anterior pseudo-nymo. Assim o collego Joé é omesmo que se chamava oufrora
Ejo. Está satisfeito?

Toda a correspondência desta
secçào deverá ser enviada para arua 15 de novembro 50 B, Red*d'«0 Pirralho», a

GEdipo Júnior.

"(fllEílEr
57-A - Rua de São Bento - 57-A

Secção de Loterias
Grande vantagem ao publico

Os bilhetes da Loteria da
Capital Federal, são vendidos

por esta casa pelo
preço real, isto é, a 800 reis

por fracçâo.

Única casa em S. Paulo que
vende por este preço

Secção dc corridas
Acceitam-se encommendas sobre

corridas do
Rio de Janeiro e de S. Paulo

«II HJI »J

1 HEI
Publica-se ás Quintas-feiras

Actnalidade, critica, concurso literário echaradistico com valiosos premioscm objectos e cm libras esterlinas. Inte-
ressante secção Cri-Cii - jornal das crianças.

- '¦' MM

Redacção e Administração

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado)
Agencia Geral

Cigarros CflNfiDIflN ^ VICENTE ARMIRANTE
Rua Direita, 4-B

GALLERIA DE CRYSTAL N. 14
Venda cm toda a parte loo rs.

II DE [flll
A melhor água de meza

ÚNICA AGENTE

Companhia-Puglisi
Rua 15 de Novembro M. 24

S. Paulo - Sanfos

Trabalhos de Engenharia
O Engenheiro Civil

l Ayroza Galyão Júnior
S. PAULO-Rua Conceição, 12

fl. Salles & Moura
GABINETE DENTÁRIO

Ruai Consolação, 11
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E' o ponío predileção da elite
Paulistana.nmm i\ '*] * | :.i_ HERCULANO

LOTERIA DE S. PAULO ESTÔMAGO DOENTE
Extracções ás segundas e quintas fei-

feiras, sob a fiscalisação do Governo do
Estado.

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, 100:000$
e 200:000$ contos.

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva
fi. 32. — A venda aos bilhetes na The-
zouraria, encerra-se meia hora antes da
extracção.

3EE3E

Farinha de trigo
LILI e CLAUDIA

Dispensam reclames por se-
rem vantajosamente conhecidas,
pela sua superior qualidade.

Industrias Reunidas
F. Matarazzo
SSsia l>ii*<_.u, 15 - N. PAULO

AGENCIA DE LOTERIAS

H. Barreiros & Cia
Rua Direita, 49 A. Sao l*_uil<>

Sabbado, 6 de abril

_______ 00=--
Contos

<

CINEMA LIBERDADE
Rua da Liberdade, 38 e Rodrigo Silva, 41

1\ maior seriedade e respeito
Sessões Corridas desde ãs 7 horas da noite

Programma escolhido todos os dias

Soffre o leitor do estômago, dos intestinos?
Falta-lhe appetite? A digestão é diüicüV
Depois das refeições tem enjôos, pesos do estômago, acidez. einpachamentosvortiíçens, somnolencia, dores de cabeça, gazes sensação de fadiga,' eólicas e palpita'<.<>es Lem a língua pegajosa, a garganta secca, ou hálito desagradável'¦*lem msomnias, pesadelos? CUIDADO!
São estes os signaes evidentes de um derarranjo ou moléstia do estômagolome logo e sem demora o Elixir Cintra ou Elixir dc Puchiiry « íí r.ifodo 1 harmaceutico Nunes Cintra, que faz desapparecer os Empachambntüs em me-nosde-ííi Minutos; cura: Indigestões, Embaraços gástricos* Enxaquecas,A/us. «I-iaiNtrito, Arrotos e todas as perturbações do estômago.
Dá ao estômago força sufiiciente para Bem digerir e aos rins e intestinos aresistência necessária aos elementos nocivos, restabelecendo assim a harmonia per-íeita de órgãos tão importantes.

Frasco 3$O00
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias

Deposito geral: PHiUUiaCM CINTRA
Rua da Consolação, 446-S. PAULO

AOS
Vende e aluga films

(.rande empresa cineniatographic.a Ja-
taby-Uine Kio de .Janeiro, filial em São
Paulo, rua-Quintino l.o'avuva, 4-2.0an-
dar. Gustavo Pinfildi, direetor-fferente.

CAFETEIRA BRASILEIRA
ü linica que faz o café em 3 minUtOS

Depositário: EüFE' GUILHERME
IU7A 1>0 SEHIWHIO. 20

TELEPHONE. M

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só
terão que encher o cou pon abaixo e o remetter a nossa redacção.

D Redaêção do mim
&¦ Fina W

*}«¦_
m

riiLliPIIONI: N.° 1561. Rua 15 cie Novembro, 50 B.

_______

Nome

Residência

Cidade 

Um anno da assignatura 10^000

á\i\ Q*í__ AG5lôaií_**a° ^ sua exce*lente ^ptaçào (nnica feita em rocha viva), o seu pala-
w{> rJíW 1-.V Ili LIRA), dar delicioso e a sua benéfica acção curativa nos soffrimentos do

estômago, figado, rins, e bexiga, c prova ezuberante de sua supe-
rioridade
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Riquíssimo produeto phan.<Je glycerophosphatos de-C
Potássio e Magnesio. Extrí
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XAROPE flTIHUL
. •¦• ::-,-- , ' . tii'-.., f;„:«iceutico composto

i, Ferro, Sódio,
:to de Kola, Ca-i.vwmiw *. mftgiiciiu, _U.AUflH.il» Uccodylato de Strychnina e Fepslna.

XAROPE VITAMONAL
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é um remédio de valor real, aconselhado erécei-
tado pela grande maioria dos illustres médicos do
Brazil. O Xarope Vitamonal é, sob <üm pequenovolume, um preparado em extremo activo, que se
ptíde tomar puro ou misturado em agua, em chá
ou em vi ho, sendo de qualquer maneira muito
bem acceito por todos os paladares, ainda os mais
delicados. ¦¦>. ,'¦ . ¦•;¦ "

lll

que, como o seu nome indica, é a vida e a saude,
pôde considerar-se o mais enérgico e poderoso
dos tônicos modernos.

E' um assombroso Gerador das Forças f
E' tônico do coração I
E' tônico do cérebro \ ,
E! tônico dos mus<-uJos I
E' tônico dos nervos.
Uma colher de.sopa do Xarope Vitamonal,

é tão alimentícia como um, bòjn'bife e é de mais
alimento que o leite e-os ovos! „ ¦ V
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Tônico dos nervos
Tônico dos músculos
Tônico do cerej>r©
Tônico do coração

O

O

a impotência cm menos de um mez.
a neurasthema. ,* -
a chloroHs e anemia.
o lachitismo e limihatismo.

O Xarope Vitamonal nâo contem álcool e
porte tomar-se em todos os
climas e estações. í . k,

Não tem dieta e pdde to-
mar-se no trabalho, O Xa-
rope Vitamonal dá ás se-
nhoras cores rosadas e Iin-
das. Reconstitue os adultos.
Desenvolve os seios ás se-
nhoras. Dá as mães abun-
dancia de leite. Tonifica o
cérebro aos homens cansa-
dos com o trabalho intelle-
ctual.

perturbações mentaes.
as celiulas cansadas. ti ••;
palpitações do coração.
doença de estômago.

i ¦¦'¦' - * •,
Vehiculo especial, absolutamente isento de álcool, e dosi-

ficação meücullosa e sempre exacta. ;.; ;;
Em poucos dias de uso do Xarope Vitamonal o doente

physicamqnte abatido sente-se forte, com verdadeira disposi-
ção para o trabalho! • , *

O Xarope Vitamonal é o remédio de Glycero-Phos-
phatos orgânicos mais activo que se conhece.

Cura
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Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias

AGENTES GERAES

Pharmacia Carioca de HUGO & COMP.
y-ti. 33, Rua da Carioca, 33

DEPOSITÁRIOS

Rua Primeiro de Março
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